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1.


			
POR QUE VOCÊ DEVE ME OUVIR


			No momento em que você colocou as mãos neste livro, você deve ter se perguntado: “Uau, por que devo escolher este livro ao invés daquele best-seller de capa holográfica?”. Realmente é uma excelente pergunta, haja visto que eu, o autor desta obra, não sou famoso, tão menos fui indicado no jornal ou no Instagram de um blogueiro mercenário famoso.


			Antes de te contar o método que criei e utilizei para conquistar um mandato de vereador em uma cidade de cerca de 100.000 habitantes aos 20 anos de idade, acredito ser oportuno me apresentar e, a partir disso, explicar o motivo de criar essa conexão com você. Contarei opiniões pessoais e experiencias que foram decisivas na minha jornada até aqui, e que eu gostaria muito de ter tido acesso durante o meu processo. Tudo o que será explanado por aqui, antes de ser escrito, foi vivido, sendo assim, opiniões reais de quem se tornou um vereador para pessoas que também desejam se tornar vereadores. Quero e pretendo te auxiliar a, assim como eu, fazer a diferença de dentro para fora da máquina pública.


			Saiba que, entrando nesse universo e ao contrário de nós, 99% das pessoas, inclusive a maioria dos seus amigos, não curte falar sobre esse tema que não é exato e, pelo contrário, é uma das ciências mais malucas que existem, sendo pautado desde os primeiros agrupamentos sociais humanos: a política!


			Eu, o autor, me chamo Yan, na verdade, Yan Lopes de Almeida. Até pouco antes de nascer, meu nome era para ser Murilo, mas minha genitora achou mais inspirador me nomear de “presente de Deus” ao invés de “muro baixo”. Acaso do destino ou não, simpatizo muito mais com Yan, mesmo respeitando os Murilos.


			Meu pai é filho de paraibano com “taiada”, termo que utilizamos para caracterizar quem nasce na cidade em que vivo desde os meus primeiros dias de vida, Caçapava, cidade com cerca de 100.000 habitantes no interior do estado de São Paulo; a Capital Nacional do Antigomobilismo (sim, carros antigos e demais itens mecânicos que sejam utilizados em meios de locomoção). Meu avô paterno, com muito orgulho, nasceu e cresceu na Paraíba, com seus seis irmãos, trabalhando como boia-fria em uma lavoura. Aos 18 anos, resolveu tentar a vida na “terra das oportunidades”, vindo de carro de boi para São Paulo. Acho super legal ver como, desde sempre, essa região foi atrativa para jovens de todo o nosso país, a famosa locomotiva brasileira.


			Chegando em Sampa, viu que aquela vida louca do Brás não era para ele, pegando carona em um caminhão na recém inaugurada BR-116, rodovia Federal Presidente Dutra, que à época sequer era asfaltada, vindo até Caçapava para tentar novamente uma vida diferente. Em solo taiada (que agora você já sabe o que é), resolveu empreender, abrindo um restaurante com borracharia e posto de gasolina às margens da promissora BR-116. Esse restaurante foi apelidado carinhosamente de Tigrão, por conta de uma estátua gigante em formato de tigre que foi instalada no posto de gasolina do restaurante.


			Mesmo não sendo um adepto total do fenômeno chamado pela humanidade de destino, meu avô, que adorava tomar uma cervejinha gelada, frequentava diariamente o restaurante concorrente que se localizava do outro lado da estrada ao final de seu expediente. Nessas visitas, meu paraibano preferido conheceu uma garçonete porreta de 1,48 m chamada de Derci, mulher essa que viria a ser sua futura esposa e culminar nessa pessoa que vos escreve.


			


			Sempre que me apresento, gosto de citar brevemente a história do meu avô paterno que, por mim, é um dos maiores símbolos de como o brasileiro é um dog caramelo, aquele ser que independentemente de onde você o solte, ele dá um jeito de se reinventar e fazer as coisas darem certo!


			Tive contato com minha avó Derci até os meus cinco anos de idade e, com o meu avô Beto, até os meus quatorze anos, quando ambos vieram a habitar outros planos em 2005 e 2014, respectivamente.


			O legado dos meus avós paternos se concretizou na pessoa do meu pai, Betinho, e nos seus dois irmãos, minha tia Valéria e meu tio Helton, chamado de Dó. Meu pai é aquela pessoa agradável que, não importa onde ele vá, faz amizade facilmente e se torna uma pessoa querida. De humor ácido e pensamento rápido, estudou a vida toda em escola pública e veio a se tornar advogado, mesmo tendo repetido de ano na escola três vezes. Na advocacia, não tem pra ninguém, atua na área trabalhista e é referência regional quando esse é o assunto. Gostando ou não, ele assume que só não repetiu de ano na escola mais vezes pelo fato de, ainda no ensino médio, chamado de “ginásio” na época deles, ter conhecido minha mãe, senhorita Larissa Lopes.


			Minha mãe, também taiada, é uma mulher forte e carinhosa, filha de policial militar e de bióloga. Meu avô materno, por mais que não tenha convivido muito comigo desde a minha infância, sempre foi uma pessoa querida por mim, seja pelos chocolates que trazia em suas visitas ou pelas histórias de seu tempo de polícia que o mesmo contava. Coronel da Polícia Militar do estado de São Paulo, histórias de empreitadas em quebradas e troca de tiros nunca foi novidade. Lembro-me de, ainda criança, ouvir relatos de propostas indecentes oferecidas ao meu avô, todas elas veementemente recusadas. Após eu ter me tornado adulto, acredito que esse excesso de integridade tenha culminado em sua aposentadoria. Orgulho pra família.


			Minha avó materna, Maria Auxiliadora, chamada de Dora, é de uma família tradicional de Caçapava que, com o passar do tempo e com o grande número de familiares, pouco a pouco foi se desintegrando. Bióloga e Professora de Biologia, deu aula em escolas estaduais e sempre se dedicou a trabalhos voluntários em prol da caridade. Quando criança, sentia ciúmes dela fazer compras e tramar atividades para ONGs, bobeira minha que sempre era (e ainda é) recompensada com frangos assados, charlotes e limonadas geladas. Vó é vó, e a minha não seria diferente.


			Fruto desse casal improvável, surge minha Mãe, Larissa, e minha tia, Thaís. Por mais que dez anos as separem cronologicamente, ambas são extremamente parecidas e parceiras, sendo a primeira dentista e, a segunda, médica. Minha mãe é uma mulher forte, tanto no sentido literal da palavra, externando essa força em seus treinos pesadíssimos de crossfit, quanto no sentido figurado. Lembro-me desde pequeno dos dias em que ela saía de casa de madrugada, rumo à São Paulo, para se dedicar em seus cursos de pós-graduação, conquistados às custas de muito suor e dedicação.


			Mesmo formada, nunca deixou de estudar, acumulando cursos nacionais e internacionais, tais como em Havard, Michigan, Texas e New York. Academicamente, minha mãe sempre foi um dos meus maiores exemplos, provando que muitas vezes sem condições (financeiras, aliás), é possível furar bolhas e romper barreiras.


			Meus pais são casados há cerca de trinta anos e, mesmo que passando por dificuldades, nunca permitiram que nada faltasse a mim e à minha irmã, Yasmin. Essa pessoa recém citada habitou o mesmo forninho que eu e, por mais que seja sete anos mais nova, já é uma moça e está às vésperas de cursar o vestibular. Ela quer ser médica, já eu quero que ela seja médica para, posteriormente, se tornar vereadora. Logo mais eu explico o motivo.


			Antes de propriamente falar sobre a minha pessoa, você deve estar se perguntando o motivo da ênfase no meu ciclo familiar próximo. Acredito que você já deva ter ouvido o ditado de que “você é a média dos seus cinco amigos mais próximos”, e, sim, realmente isso é verdade. Porém, indo além, você, querendo ou não, também é o resultado das influências, valores e experiências acumuladas em seu primeiro ciclo social, aquele que você compõe desde antes mesmo de nascer: a sua família.


			Essa instituição social, por mais que certas pessoas não venham a ter contato com seus parentes biológicos, é necessária e obrigatoriamente existente, uma vez que nunca foi visto um bebê ou criança autossuficiente. Atualmente, as famílias são como mosaicos, não possuindo formato correto ou estrutura fixa, porém toda pessoa tende a tomar personalidades como figuras paternas e maternas, culminando em suas primeiras experiências e, consequentemente, moldando quem você é e quem você tende a ser.


			Sociólogos e estudiosos podem debater as afirmações anteriormente ilustradas, porém é unânime: nós somos o retrato de quem convive conosco e ponto final. Leão anda com leão, hiena anda com hiena.


			Quando trago um retrato do meu ciclo familiar, ilustro dois pontos. O primeiro é que sou a abstração do que cada um dos meus parentes traz de bom consigo (pelo menos, tento ser). O segundo é que, caso você não se lembre, este livro fala de política, mas onde a política existe no meu núcleo familiar? Bingo! Esse tema nunca existiu no meu núcleo familiar, e esse é um dos motivos pelo qual me dedico a contar a minha visão de mundo sobre o cenário político e criar este manual: todos podemos chegar lá.


			Nascido em São José dos Campos em uma fria noite de julho de 2000, na chamada “capital do Vale do Paraíba”, moro em Caçapava desde os meus primeiros dias de vida. Digo “primeiros”, e não “primeiro” dia, pelo fato de eu ter nascido com “icterícia”, uma situação em que o neném nasce da cor de uma cenoura e precisa ficar em uma câmara de luz por alguns dias até a sua situação se normalizar. Filho de bezerro, como minha mãe carinhosamente gosta de se referir, nasci com quase cinco quilos, o que para um neném recém-nascido é bastante coisa. Com cabelos cacheados ruivos e olhos azuis, já nasci arrasando. Hoje, não sou mais ruivo nem tenho olhos azuis, vai entender.


			Ainda quando criança, sempre fui um ser curioso e bem-educado, até porque a educação dentro de casa sempre foi rígida. Lembro-me de ir ao Kumon, uma espécie de aula de reforço com metodologia japonesa desde os meus seis anos de idade, sob os cuidados de Maria Del Carmen, uma professora tradicional da minha cidade. Conhecida por ser brava e eficiente, eu tremia de medo dela, porém, mesmo assim, ousava não entregar as tarefas de casa, que eram diárias, inclusive nas temporadas de férias. Hoje entendo o valor daquelas atividades.


			Sempre simpatizante a ter animais e cuidar dessas formas de vida, tive calopsita, periquito, jabuti, peixes, cachorros e gatos. Minha família em geral gosta muito de bichinhos e plantinhas, costumes esses que sempre carreguei.


			Na escola, nunca fui dos melhores alunos, mas sempre fui dedicado e interessado. Tão legal quanto à grade letiva convencional, sempre fui dedicado à pratica de esportes dentro e fora do ambiente escolar, já tendo feito aulas de natação, voleibol, judô, taekwondo e hapkido.


			Já estando maior, no ensino médio, caí no clássico dilema de “como decidir o que quero fazer para o resto da minha vida agora?”. Pensei em ser médico, porque todos falavam que é uma das profissões do futuro, uma vez que jamais faltaria mercado para isso. Sou sensível a sangue e tripas, jamais daria certo. Pensei então em me tornar piloto comercial de avião, uma vez que o uniforme era bonito, a remuneração excelente e eu poderia viajar para onde eu quisesse! Ponderei com o fato do curso de formação ser muito caro (caro mesmo), além de, a médio prazo, se tornar literalmente inviável constituir uma família com a itinerância da profissão.


			Decidi então que gostaria de me tornar policial militar, dadas as atribuições da função e a crescente dos pensamentos de direita entre os jovens. Por mais que meu avô fosse policial militar, ele nunca exerceu qualquer influência sobre a minha decisão, mesmo que tenha ficado honrado com a mesma. Ainda no último ano do ensino médio, em 2017, de forma concomitante a um curso técnico em Gestão de recursos Humanos na ETEC da minha cidade (um instituto técnico renomado no estado de São Paulo), fui aprovado no concurso público para ingresso na carreira de Oficial da Polícia Militar do estado de São Paulo, a lendária “Academia do Barro Branco”.


			Quase morri de alegria ao ser aprovado logo na primeira vez que havia participado do concurso, sabendo que a proporção de candidatos por vaga era de cerca de 300 para 1! Lembro-me que um dos fatores decisivos para a minha aprovação havia sido o tema da redação, a qual era sobre mobilidade urbana e os desafios voltados aos modais de transporte na contemporaneidade. Complexo à primeira vista, porém não contavam que esse tema, pouco falado à época, havia sido tema de um projeto de iniciação científica do qual eu havia participado. Dominando o tema, tirei nota máxima e subi no ranking de candidatos!


			Já me sentindo o power ranger da polícia militar, aquele que iria combater o crime pelas ruas do estado de São Paulo, abaixei minha guarda e fui participar do exame físico, uma das seis fases do concurso para se tornar policial militar. Como desde criança sempre fui acostumado a realizar milhares de atividades e a frequentar inúmeros locais por dia, acreditei veementemente no meu potencial e fui até São Paulo, na Escola de Sargentos da PMESP, para realizar os exames físicos.


			Barras? Ok. Flexões de braço? Ok. Tiro de 50 metros de corrida? Derrapei, mas ok. Corrida de 12 minutos? Esse foi o meu calcanhar de Aquiles. Não consegui correr o suficiente e fui eliminado do concurso, simples assim. Lembro-me de estar sentado ao lado de outros candidatos, na arquibancada do ginásio onde as provas estavam sendo aplicadas, quando um sargento bombadão veio comunicar quais dos possíveis futuros policiais estavam eliminados por não terem batido as metas do concurso. Foi uma das primeiras grandes derrotas da minha vida, um trauma.


			Retornando à minha cidade, fui questionado por vários e vários conhecidos sobre a prova, uma vez que eu havia espalhado para deus e o mundo sobre a minha aprovação. Situação constrangedora, comunicar minha derrota, mas fazer o quê? Retornei à minha escola, me formando tanto no ensino médio quanto no técnico, ainda em 2017. Confesso que, mesmo que de início sem muitas expectativas para o ensino técnico, essa foi uma das experiências mais engrandecedoras da minha carreira profissional e acadêmica.


			Além de ter feito network com grupos que outrora eu nem sonhava existir, multipliquei por mil minhas habilidades interpessoais, tais como comunicação e trabalho em grupo. Gerir pessoas nada mais é do que aproveitar o que cada um tem de melhor, respeitando suas limitações e valorizando seus pontos fortes. Nessa oportunidade, também tive um choque de realidade: estudando desde criança em escola particular, fui submerso no ambiente sucateado da educação pública, a qual sofria com falta de estrutura, mão de obra, incentivo e tudo mais o que você possa imaginar.


			Lembro-me de dias em que, literalmente, ficávamos jogando ping-pong no pátio pelo simples fato de professores faltarem sem avisar, ou de aulas nitidamente feitas no improviso, por conta de professor titular sumir e um substituto ter que assumir as rédeas sem sequer saber o que se passava no local. Por mais que tal cenário não fosse a regra, de longe também não era exceção.


			Mesmo com todos os intempéries, pude me formar e conhecer pessoas incríveis, que até hoje carrego comigo em minha vida. Percebi também que, infelizmente, as pessoas saem despreparadas de escolas públicas, em geral. Isso não me desceu à garganta de forma fácil e despertou em mim certo interesse em entender os motivos por trás daquela realidade.


			


			O tempo passou e chegamos então em 2018, ano sabático em que me deparei com um futuro incerto pela frente: trabalhar como técnico em gestão de RH, por meio de uma empresa MEI recém aberta; cursar direito em uma faculdade da região, a qual eu havia ganhado bolsa integral por ter passado em segundo colocado no vestibular; ou tentar novamente o concurso de oficial da polícia militar. Caso complexo, porém, optei pelo incerto, tentar novamente o concurso para não abrir mão de um sonho e, ao mesmo tempo, descolar uma grana extra por meio de alguns trabalhos na área de recursos humanos.


			Estudei e corri na rua por quase um ano, quando tive a feliz notícia de ser aprovado novamente no sonhado concurso público. Com os ânimos em alta e com o sonho de patrulhar as ruas de São Paulo ainda mais pulsante, pulei de cabeça na missão. Retornei ao Panelão, em sampa, com sede de vingança, para me retratar comigo mesmo da palhaçada que eu havia feito há cerca de um ano atrás. Nessa ocasião, passei em todas as provas físicas com excelência, conquistando até mesmo a simpatia dos oficiais presentes a auditar a realização das provas. O que poderia dar errado?


			Como as provas do concurso da polícia, pelo menos na época, reuniam pessoas de todo o país, as fases eram realizadas em dias seguidos, para facilitar a logística dos participantes. Passei na prova física e provei para mim mesmo que posso superar meus limites, e parti para o exame de saúde. Nessa fase, o corpo técnico da polícia militar avalia aspectos como saúde bucal, oftalmológica e física em geral dos candidatos. A ideia da prova é filtrar possíveis “bombas-relógio” que viriam a fazer parte da corporação, os quais poderiam vir a lesar os cofres públicos com possíveis afastamentos e aposentadorias.


			Eu, de olhos claros, 1,90 m de altura e 90 kg, trincado como um blindado da marinha, fui confiante de que seria aprovado com tranquilidade. Mal sabia eu que estava diante de mais uma trolagem do chamado destino.


			Compareci ao local agendado, participei das entrevistas, fiquei nu com outros 89 candidatos em uma sala, para, por fim, ser reprovado. O motivo? Em 2015, indo para a escola em uma manhã chuvosa, me acidentei de bicicleta descendo o morro da minha casa e acabei no hospital, desacordado. Nessa situação, passei por uma cirurgia e tive instalado em mim uma placa e sete pinos na clavícula. Nada que me limite, porém, a cicatriz ficou gigante por conta de um atributo corporal chamado de queloide. Dá um Google para ver o que é.


			Os técnicos da polícia alegaram que tais próteses poderiam limitar meus movimentos, além de eu ser provido de um “alto grau” de miopia, o que poderia me impedir de desempenhar as funções atribuídas ao concurso; além de, para o corpo técnico, eu oferecer riscos ao erário da instituição. Confesso que chorei, havia lutado tanto para dar errado novamente? Cogitamos impetrar um mandado de segurança contra a Polícia Militar, uma vez que, tais “limitações”, não me limitavam de forma alguma, havendo laudos médicos que comprovavam minha aptidão. Poxa, como eu, que levantava 80 kg no supino e dava mortais no taekwondo, não era apto à função policial?


			Em meio a dias de indecisão, optei por não processar a banca examinadora e dar outro rumo à minha vida: uma vez que o curso de formação dos oficiais da polícia militar de São Paulo era constituído de cerca de 70% de disciplinas elencadas na grade curricular do curso de direito, e direito ser minha próxima opção posteriormente à polícia militar, fui aprovado e me matriculei no curso de Direito na Universidade de Taubaté, uma universidade pública municipal, situada na cidade vizinha à minha.


			Para a alegria da minha família, dado o risco agregado às atividades policiais, tive apoio incondicional de todos meus entes nessa nova fase.


			Iniciei meu curso em janeiro de 2019, assumindo os cargos de representante de classe, diretor da Associação Atlética do curso de direito e presidente da comissão de formatura das turmas do meu ano. Desde os tempos de escola, sempre me interessei e estive à frente de projetos “extraclasse”, incentivando a participação de colegas e buscando gerar conexão entre instituições.


			Novamente, de forma concomitante ao curso que deveria ser o centro das minhas atenções, quis mais: fiz um vestibular para o curso superior de gestão de recursos humanos, dadas as atividades que eu desempenhava para ganhar um dinheirinho extra e a minha paixão pela gestão de pessoas. Tive a felicidade de ser aprovado no curso e ganhar uma bolsa de estudos! Como bolsa é bolsa, parti pra cima.


			É nesse ponto, de dias e dias de pura correria, indo e voltando para Taubaté de ônibus duas vezes por dia, indo de manhã para estudar direito e de noite para estudar gestão de recursos humanos, que um antigo sonho foi reaceso: por que não me tornar vereador?


			Antes que você fique bravo comigo, perguntando o método para conquistar um mandato, comunico-te que a mensagem já começou a ser passada, percebendo você ou não. Aliás, quero te dizer a frase que nomeia o título do próximo capítulo:


		




		

			
2.


			
O SISTEMA É FODA, SE ACOSTUME


			Como eu estava a te contar, durante a vida louca de conciliação de duas faculdades em outra cidade, indo e voltando de busão, trabalhos de gestão de recursos humanos e baladinhas aos finais de semana, vi reacender em mim um antigo sonho, somado a um senso de responsabilidade, gerado pela longa vivência e idealismo de um jovem de 19 anos de idade: decidi que me tornaria vereador da cidade em que eu morava, Caçapava.


			Sim, parece algo distante da realidade de um jovem que, além de desmunido de recursos financeiros, sequer sabia por onde começar. Para quem olha de fora, muitas vezes, o ingresso à máquina pública se limita a apadrinhados, parentes de políticos, pessoas ricas e ou famosas e, vez ou outra, “outsiders”. Tratando especificamente dos “outsiders”, como a obra Como As Democracias Morrem muito bem ilustra, tratamos de pessoas que ingressam ao ambiente político, muitas vezes, com discursos idealistas e que fogem totalmente do comum, cativando massas e conquistando o apoio popular em pouquíssimo tempo.
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